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n o t í c i a s José 

Ilusso 

infra 
I M « 

Ao voltarmo» a falar aos estimados 
dei e bons amigo», por esta» colunai , 

;emos com Intima »atisfação a real «en-
frateraidada. 

déacia na cidade. 

•o 4* 

j® Nossa anaéncla de algnns número» dei-
t a i co l t i a s foi devido a fatorei pes-
soais. saíde precária e novo» serviço» no 
•ator aulatenclal , oomn «ejam: construção 
da l a t «aferaar ia e mal» alguns melhora-
mèatos que a Fundação " J a d a i Iacarlote»" 
c i tava neceasltaado, como sejam: um veló-
rio e h n páteo para a» »enborai respira-
rpsa ao ar livremente durante o dia. 

" Como coroamento dei ta exlitêncla, ao 
completarmos 33 obras grandes e pequenas, 
cremos chegou o tempo de encerrar nos-
sas atividade», e procurar com dedicação a 
manu ten j i o do número de assistidos, ho-
mens e mulheres, em 3 pavilhões. Deixamos 
aMílreçflo da Ca ia de Saúde «Allan Kar-
dec» por livre e expontânea vontade, onde 
«»tiremos 42 ano», e panamos á direção 
do» Lareada Velhice Desamparada na Fun-
dação «Jadaa Iroariote»». 8fio dois pavilhões 
para senhoras e um para homens, todos 
com capacidade de 85 leitos cada nm De 
h& multo sentlamoi falta de uma Bafermaria. 
Sam resiraos para um trabalho de alto 
custo, • Jalgaodo qne não mais deveria-
mó i recorrer, como de taatas veies, ao 
óbolo de ooafrarla. atacamos o projeto por 
nosia conta e risco, vendendo aoisa resl-

X X X 

O 'grande prédio que seríÇa enferma-
ria, deit lnada ao atendimento doi velhos 
abrigado» a aos pobres do bairro. Já está 
respaldado, à espera do telbado. Nossa es-
perança permanece fortemente voltada pa-
ra a inauguração no fim deite ano. 

Estamos vivamente intereisadoi em a-
plicar o saldo de nossa» energia» vitais no 
volumoso patrimônio da Fundação Espirita 
«Judas Iacarloteo, obra que, quando l lea-
llsada, em 1940, provocara sérios e impie-
dosos comentários na imprensa e na voa dos 
crentes de todas as religiões! 

Vo.taremos a informar, de quando em 
•es , aos estimados irmãos de outros seto-
res. Desejamos completar o equipamento de 
cada departamento assistencial do «Judas 
Iscariotes», a fim de que possa ele oferecer 
seus recursos assistenciais aos irmãos que 
não dispõem de meios de te tratarem. Nos-
sos agradecimentos aos confrades e ami-
gos da Franca e de fora, pelo amparo que nos 
têm dado em tantas ocasiões, não têm me-
dida. O Alto, que tudo vê, sabe e avalia, a 
sen tempo retribuirá, com a devida e Jus-
ta recompensa, a cada um dos nossos ben-
feitores. 

Incrível« não? Vicente 
Bichinho 

INCRÍVEL, SIM! ApÓ9 a vinda a este mun-
do de tantos missionários de alta elevaçSo espi-
ritual, tais como Hermes Trismegisfco, Buda, Con-
fúcio, Maomé, Sócrates e Jesus Cristo, ainda exis-
t i moita gente qae n6o crê em Deusl E nfio só 
nio acreditam Nele como ainda O renegam e O 

lditeml Há pouco9 dias uma emissora de TV 
Rio de Janeiro fez uma pesquisa para saber 
existem muitos descrentes na existência de 

(eus. Grande foi a porcentagem de pessoas que 
firmaram serem completamente descrentes. Di-

fiserarn até questfio de comparecer an-
as câmeras da estaç&o emissora para confessa-

ra, de alto e bom' som, que não só não acredita-
m na existência de Deus como ainda O consi-
ravam perfeitamente dispensável, já que o TJ-
verso pede continuar existindo e se movimen-
tndo normalmente sem Ele. Uma das pessoas con* 
iltadai, enjeito bem apessoado, com ares de mui-

to respeifcíval, demonstrando bastante erudição, 
jchegou a dietr qae na sua mecidade tinha sido um 

n*ente em Dsua, crença esea que tinha desde o 
iempo da meninice, quando foi coroinha na Igre-
i Católica e que lhe fora inculcada pelos seus 
elhos progenitores. Mas agora havia crescido em 

anos e em intelectualidade, havia se emancipado 
da crença eni Deus e que com isso vinha se dan-
do otimamente bem. Concitava a todos que o se-
guissem, pois de há muito havia se livrado des-
•a crendice idiota. Talvez porque a direção do 
programa nâo lhe tivesse concedido o tempo su-
ficiente, o tal individuo não explicou como é que 

engrenagens do universo vêm se movimentan-
do sozinhas, desde tempos imemoriais, sem a su-
pervisão divina, o que foi muito lamentável pa-
ra todos nós, basbaques, que ainda perdemos tem-
po em dar atenção a programas dessa natureza. 

Agora vejam os queridos leitores como ti-
nham razão aqueles missionários acima referidos 
quando nos ensinaram sobre a existência de Deus 

de Seus atributos, entre eles a infinita mise-
ficórdia, Pois se Deus não fosse bom e misericor-

dioso como i . como iria tolerar criaturas ingra-

tas como eseas que poderiam ser aniquiladas com 

«m simples sopro de ira? 

Ma», pelo contrário, o bom Deus faz chover 

e nascer o trigo para ele9. Mais para eles do que 

para nós, míseros crentes que acreditamos em 

Deus mas não seguimos teus mandamentos... 

O malheteiro de ouro 
AGNELO MORATO 

Por mais de melo século, consecutivamente, os ele-
mentos da Maçonaria de nosso Orienta tiveram a parti-
cipação afetiva de Ernesto Pini. 

O ritmo do malbete em sua mãos dadivosa* e hon-
radas sempre se fez em garantia P segurança, pois o rna-
Ihetar da lisura na hora certa do trabalho, em obediência 
à Ordem Milenar a qne servia com zelo, foi sua honra e 
seu dever. 

Esse valoroso venerável da Loja «Amor & Virtude», 
de Franca, se distinguiu como autêntico filósofo a pos-
tular ensinos legados a nós, há milênios, pela Escol» Es-
sênia. A atividade de Ernesto Pini se ligou, portanto, à 
moral por contribuição de virtude e atividade Esse ami-
go e irmão era um simples e mais do qne Justo; chalo 
de humildade, exemplificava, pelos seus atos l ibertoi do 
preconceito, a verdadeira religião da fraternidade. Escon-
deu-ie sempre das louvamlnhas e jamais se deixou levar 
pelas outorgas mentirosas da nma manifestação dúbia, 
comprometida por formalidades e preconceitos. Um homem 
que se definia por formação universalista a serviço de 
Deus. Seu anto-didatiimo lhe aferiu o humanismo de uma 
cultura prevalente em princípios ecléticos e ecumênicos. 

Representou, multas vezes, a dignidade como que a 
ter lobre os ombros quantidade enorme de reiponsablli-
dade, tal At la i a sustentar o globo. 

Sonhou e exemplificou, exercitou e fez doações t m 
favor dos humanos e nunca colocou em dúvida que um 
dia nossas orientações politicas bfto de acertar-se melhor 
neste conceito de Jean Jaquea Rouneao : Liberdade-Igual-
dade-Fraternidade. Nessa diretriz, e n e valoroio educador 
se conduziu e tornou-se verdadeiro ncerdote . Soube le-
cionara os neófitos e scendeu l i o s a esperança de vencer 
o mundo com duas armas Invencíveis: a toleiãncia e a 
paciência. De origem humilde, consorciado com a devo-
tada da. Lola Teixeira, deu presença em seu lar Junto de 
seus filhos com sua fibra de forte, e lutador. 

Suas atitudes superaram, em todas as ocasiões, as 
criticas desassisadas dos me.ilocre*, lim tados à conta de 
seus despeitos e invejas. Músico de apreciáveis dons artís-
ticos, regeu a Banda Municipal de Música, de no<sa terra. 

E como maestro se entregou a orgHnizar seu reper-
tório musical, o qual lhe confirmou os pendores espiri-
tuais. As tradicionais retretaa dominicais, em outros tem-
pos, em nossas praças públicas, falavam de seu zelo em 
dar em cada uma área clássica uma mensagem de valor 
aos homens. Dessa maneira, as páginas de Mozart, Verdi, 
Rossini, Bizet, Oounoud, Wagner e tantos outros arautos 
da Divina Arte naquele proscênio verspertloo, transcen-
diam para o belo e para o elevado. . . 

Venerável releelto em diversas gestões de sua Loja 
Mater, o malhete em suas mãos posst la o signo identifi-
cado com a própria batuta com que conduzia seus músi-
cos. No altar desse sodallcia maçónico, Ernesto Pini se 
tornou figura legendária pelos seus esforços e ensinamen-
to ! a alçar seus compromissos assumidos nessa grei. 

Seu passamento se deu no dia 23 de junho, exata-
mente quando o Culto de Assistência «Alberto Ferrante», 
de Franca, comemorava 23 anos de passamento de 
seu patrono. E nessa reunião doB familiar« s e amigos do 
Pintor Francano tivemos um motivo para relacionar o 
Maestro ao Pintor, p i is Alberto Ferrante foi outro maçon 
de quatro costados e. exatamente ás vesperas do dia do 
«Padroeiro do Maçonaria», que é «Sâo João da Escócia», 
tivemos relatos por e6se valoroso Espirito de como foi 
recebida na Espiritualidade a l ibertação de Ernesto Pini. 0 
maçou que se tornou arauto na fraternidade maçónica 
foi recepcionado pelos que lbe antecederam para incor-
porarem, no Oriente Eterno, Janto das colunas de Booz e 
Jocklnt , aos obreiros que saem da sombra para a luz, 
sob as bênçãos do Qrande Arquiteto do Universo. 

P E N S A M E N T O S Hernân i 
Ferreira 

— Existe o tempo, exlite o homem. A eterni-
dade os co i tém. 

— O importante nBo é o espaço entre a Ter-
ra e a Lua e sim esses poucos metros entre eu e 
você. 

— O importante não é colher o fruto e sim 
lançar a semente. 

— O importante nõo é escrever um tratado 
sobre o amor mas sim levar ama flor a alguém. 

— O mistério do ser se resolve na clarida-
de do amor. 

— Artista é aquele que tenta transpor a Ibar-
reira do mundo visível. 

— Palavra, sombra remota do sentimento. 

— O que mantém o homem ereto não é a 
coluna de vértebras, é a moral 

— A luz do amor 
ódio poderá calciná 
do mais será nada. 

— Nasci ca água. Vivo na terra. Pretendo sin-
grar a i alturas. Eu sou homem 

mor gt 
á-lo. E 

— Os anjos existem porque os homens preci-
sam de ajuda. Tal qual as crianças. 

— Entre, a casa é iua. Deixe na porta a 
agressão. 

— Você sabe criar a vida? Então por que a 
destrói? 

— Entre uma pedra a o nada, prefiro acredi-
tar na pedra. ' 

— Se o pensamento não for rotairo d» ação, 
será apenas uma velha carta initi l .-

— O partls i ainda nfio foi parffldo. HA no 
gentio o doce olhar do primeiro dia. 

— Certa vez um sapo seduziu uma estrela. 
Seduziu e engravidou. Nasceu um sapinho azul, 
brilhante e luminoso. 

— Imperativo categórico: ou compras ou mor-

erou o granito. O fogo do 
a base for cinza, tu-

res. 

fere 
— Veiga teu arco o mais que puderes, 
a a-itj. O resto ao vento compete. 

— Sé COTIO és e verás o milagr da ti 

Des-



Onde e s t ã o os g r a n d e s m é d i u n s ? Raul 
Alberto 

Marlnuzzl 

A análise dos trabalhos produzidos na chama-
da «fase metapsiqulsts» da parapsicologia vai nos mos-
trar que os g-andea pesquisadora) que dignificaram 
aquela época puderam contar, setnpte, para seus es-
tuios, com elementos auper-dotados diante dos quala 
aa leia daa citadas conhecidas plredam ruir por ter-
ia ; 

Fantasmas ae materializavam e tentavam demons-
traria imortalidade da alma: ob|etos ae moviam sem 
quaisquer contatos perceptíveis: oa pensamentos mala 
aecretos eram comentados abertamente, nos mais dl-
versos Idiomas, por pesaoas totalmeote incultas, e as-
ai m por diante, tudo Isso na presença de dentistas do 
lenome da um William Crookes e am Charlea Rlchet, 
para dtar apenas alguns dos agraciados, na época, 
com o prtmlo Nobel. 

Os verdadeiros prodígios obtidos defronte per-
sonagens de tal gabarito fizeram com que oa dota-
dos capazes de tais proezas passassem à história com 
o titulo de «os grandes médiuns». 

Florence Cook, Daniel Home, Eusàpia Paladino, 
Linda Gazera, Mrs. Piper, as Irmãs Fox e Inúmeros 
outros nomes vieram a compor essa Importante gale-
ria. 

Hoje, os pesquisadores do campo da parapsico-
logia moderna nfto têm a mesma felicidade. Os maio-
res laboratórios de paaqalsaa psfqulcaa do mundo ca» 
recem de sensltlros para as suss experimentações a 
estudos, mesmo utlllzando-ae de parâmetros bastante 
mais modestos para classificar um sajelto como «mal-
ta dotado>. 

A apsrente contradição existente entre easaa 
duas situações tem servido de motivo para a espan-
to de alguns e de argumento para Indivíduos pouco 
simpáticos ao desenvolvimento daa pesqulsss do cam-
po paranormal: esses últimos alegam que, na verda-
de, os grandes médiuns nunca teriam existido e qua 
a crença nelea se deve à falta de condlçõas a ins-
trumentos de controle dos pesquisadores do passado. 

Para quem conhece os trabalhos doa metapsl-
qulsta*, tal argumentação carece de aantldo, uma vez 
que as obras dos grandes pesquisadoras da época da 
Richet deixam entrever claramente oa recarsos e os 
ealdados que garantiam a autenticidade das manifesta-
ç»es. • 

Apenaa como llustraçlo poderíamos lembrar que, 
cem freqüêada, alguns dos mais reaomsdos llaslonls-
las aram convidados a participar daa siperimeatações, 
com a finalidade de verificar se os artifícios dessa ar-
te catavam aendo empregados para slmnlar fenôme-
aoa parapslcológicos. Kellsr, Jacob a vários ontros nlo 
apenss testemunlharam a autenticidade das msntfssta-
ções como demonstraram ser a Imitação das mesmas, 
através dos recursos da prestidigitação e da mágica, 
bastante difldl, senão Impossível. 

Um tsl contexto polémico e contraditório levs, 
naturalmente, noaso pensamento ã Inquirição: eOnde 
estão, am nossa época, escondidos os grandes mé-
diuns?» 

A resposta de tal pergunta exige algumas con-
siderações preliminares, e a primeira é que, se nos 
propusermos a encontrar uma Justificativa dentiflea 
para a questão, deveremos começar por omitir a ex-
plicação filosóflco-rellglosa do espiritismo, que afirma 
haverem sido os efeitos físicos espttacularea necessá-
rios para sensibilizar a humanidads a respeito da exis-
tência de uma outra dimensão de vida. 

Dentro do campo das ciências, §e quisermos a-
aalisar a situação ds mediunldade multo acentuads, 
ramos encontrar causss sociais, neurológicas, econô-
micas, tecnológicas e etc. que Justificam o esesssea-
mento dos sujeitos multo dotados. 

Obviamente, não poderemos tratar aqui de to-
das as causas, mas lembraremos, apenas, algumas que 
costumam passar desapercebidas. 

De acordo com os estudoa mais atualizados, a 
freqüência de potencial paranormal ou medlánico en-
tra a população ê bem mais significativa do que vul-
garmente se supõe. 

Realmente, um grande número de pessoas traz, 
ao nascer, a capacidade parapilcolôglca: esta, entre-
tanto, vai depender de uma série ds fatores lntsrnos 
a externos psra se desenvolver, ou se manter estável, 
ou regredir. 

Um dos piimelroi desses fatores, que pode set 
classificado como cultural, á a receptividade do aeu 
grupo social com relação aoa eventos paranormaia. 

A semelhança do que aconteceu corn a epilepsia 
nas comunidades primitivas, de scordo com os dlta-
mes da antropologia, também o desenvolvimento da 
mediunldade A diretamente proporcional ft ana acafta-
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ção pelo grupo social. 

Nease contrito, quando uma criança, em seu 
desenvolvimento, fica riposta, pela prlmelia vrz, a al-
guma situação que fuja ao conceito usual de normali-
dade, vi l encontrar nas pessoas que a cercam ou al-
guma forma de aprovação ou de reprovação. 

Ora, na época atual, Impregnada pelo clentifi-
cismo e pelo positivismo, a grande probabilidade é a 
de que qualquer forma de maotfestsçáo mediúnica re-
velada pela criança arja recebida de maneira negsti-
va ou levada a conta de excesso de tmsginação, de 
mltomsnis ou, até mesmo, do reflexo de um estsdo 
patológico. 

A preasão social eslari presente em todas as fs-
ses do desenvolvimento da criança, uma vez que a 
sensibilidade paranormal não é compreendida nem 
nas bsness de escóis nem nas mesas de trabalho. 

Como bem ae pode v
e r , os fatores cultural«, em 

grande parte, podem explicar o desaparecimento de 
alguns dos grandes médiuns, que teriam os seus dons 
inibidos por pressões grupais. 

Entretsnto, não são apenas os fatores culturais 
que diminuem a probabilidade de os grandes|médluns 
se manlfeatarem no nosso século. 

Um doa aspectos demonstradamente Importan-
tes para a boa manifestação do fenômeno mediúnico 
é a capacidade de relaxamento âo sujeito dotado. 

Bssa realidade pode ser empiricamente compro-
vada pelo número significativamente maior de ca«oa 
da percepções paranormais, telrpatlas, visões e clare-
vldências ocorridos com as pessoas quando as raes-
mas se encontram nsqaela fase crepuscular entre o 
sono e a vigília, que é o momento em que os Indi-
víduos obtêm melhor relsxamento orgânico. 

Hoje está cooprovsdamente demonstrada a gran-
de relsçio existente entre o grau de tensão muscu-
lar e aa várias formas de percepção, quer sejam es-
tas sensoriais ou extra-sensorlsls. Segundo as várlsa 
experiências Irvadas a efeito, quanto mais susente es-
tiver a tensão muscular, o que caracteriza o estado de 
relaxamento, maior a capacidade do aujelto para tor-
nar-se aenslvel a quaisquer tipos de estímulos. 

Outro ponto, hoje demonstradamente verdadeiro, 
é o fato de um organismo não conseguir, rapidamen-
te, o catado de relaxamento, ou seja, o de um Indlvl-
dao que viva em freqüente estado de tensão não con-

seguir atingir, com facilidade, um bom giaia da cela. 
xamento, »ioda que utilizando-se das melhores técni-
cas e dos mais eficientes métodos. 

Levando-se em conta essa última observação 
o fato de nosaa época, devido as suss (.aracterltncujjJJ^Í 
próprias, ser chsmada a alpaca do atrasi», pede-it-f,, 
deduzir que multo dificilmente um Individuo ao»c 
contemporâneo poaaa atingir um graa ds ttslaxa Ideai |3 
para uma manifestação mediúnica ou paranormal d t l n a 

grande efeito. 

Uma observação da maior importância com te 
Isção aos estados de relaxamento profundo ê que oi* * 
estudos possibilitados pela evolução da eletroencefelo000 

grafia demonstraram que não pode haver realmente i l*c l 

situação de relsxamento sem um ssnslvel at>«lxa*,r.* 
to da freqüência das ondas cervbrais; a alatzoencefs. -Ú 
logrsfla possibilitou, alnds, a descoberta ds que t 
ritmos cerebrais são eitrrmamente senslvaia aoa MS 
mulos sonoros e luminosos, de umn forma aulomátl. 
ca, Independente da vontsde consciente dos lndlri. 
duos. * " 

Músicas trepidantes, ruídos repentlnoa, lazes I riafl 
Ihsntes, estímulos luminosos Intermitentes, ate: serie-
ião», Imedletsmentr, as emissões elétricas do cérebro m 
impedindo, portanto, o relaxamento profundo. asa 

Estss observações que, diga-se ds passagem, tên 
sido Indevidamente Interpretadas por algum, delias 
bem claro que a simples evolução eletrônica, com i ) u l 

conseqüente vulgailzação da televisão, dos aparei |C>| 

de som, etc., e os belos csrtazes luminoso« qae n* t 0 

minsm as nossss avenidas e lojas, aáo condições I u 

pleaa da nossa época qoe dificultam aa condições e, 
iêtrlco-cerebrais doa médiuns para as suas manifesta^ 
çOes. 

Obvlsmente, inúmeros outros sspectoa podarias 
ser aqui somados psrs demonstrar oa motivos peio/ 
quala se tornaram escassos os grsndes médiuns, co»i*_ 
também se torasrsm rsros os gênios das artes, os 1c®*" 
ninares dss religiões, etc. 

Acreditamos que os pesquisadores do campo pisipl 

ranormal têm de ter sempre em mente qae, da v- mi-

ma forma não se pode revelar fotografiaa á plena iu ria 

também as manifestações psrapslcológlcas eu med 

nicas exigem condições especificas para a sua peri-

ta eclosão, e que o nosso século vinte não pode s ™ 

considerado, por todas as suss csracterlaticas, um pt 

riodo propicio ás mesmss. 

M a t e r i a l i s m o Newton 
G. de 

Barro! 

Leopoldo Machado sdmitia dois tipos de materia-
llstsi>:os "autênticos", que não ssbem admitir que algu-
ma coisa em nós sobrevivendo ao túmulo: e os "cren-
tes racionalistas'*, que provocam oa delatas para re-
forçaram as suas próprias crenças em um Deus. 

• a n 

O prof. J.J.C, visitou o Ilustre bslano, certa vez, 
qusndo jà acometido de enfarte. 

Eicitou todos os raciocínios de Leopoldo Ma-
chado para tentar destrui-los 

O baiano sempre loglcava partindo destas afir-
maçôea snteloqulais: 

— Meu amigo, vamos radoclnarl Há três rszões 
pelsi quais você eatã absolutamente errado... 

Dal para frente valiam todos os argumentos que 
"confundiam e contundiam", segundo Manoel Quintão. 

Au nsir o professor J.J.C., me disse: 
— Mais um deista que procura alguém com ar-

gumentos mais consistentes que os próprios... 
• • ai 

Entre os "Cspitães honorários" da Revolução 
de 32, em S. Paulo, havia um "crente radonsllsta"i 
José Rodrigues do Prado Filho. 

Istrllgênda cultivada em auto-didatismo oussdo 
e universal. Possuía um coração embalado pelo cris-
tianismo aoclalizsdo. 

Pregava uma vida de fartura para o operário e 
o csnponés, desde que estudassem uma especisllza-
çio e foaem cristãos. 

Msa falsvs grosso e alto: 

— Eu sou materialista. Ao meu modo. Pelos 
estudos e pelo bom senso. Mas oa de Intellgênds não 
eduesda n lo podem ser ateus. Ê preciso coagi-los a 
crer EM De JS. 

a a a 
Um dos seus favoritos em sen Céu Rsdonsl: 

Ssnto Antônio. 

Deu ao quinta filho o nome de AntAaio s ele. 

rrcia aos pebrea nesse dls uma festa alngalar. D 

abundância e slmpllddsds espiíltusl. 

Quando residiu em São Paalo, fui visitá-lo, ü1"-
ternado em Hospital. 

Calmo, tranquilo, pressentindo a morte, se l> 
curiosa afirmação. 

Um sacerdote lhe aparecera, por fenômeno I 
ectoplssmis. 

Todos os sens pedidos para solucionai dávldi 
foram atendidos. 

— Vou morrei certo da que o Padta Zsbi 
vai esperar-me do "outro lado". 

m a a 

Sempre admirsmos sa suas atltudea intimam» 
te delstss e cristãs. 

Embora discordsase de sua atividades politic» 
a m a 

Não cremos que os "autênticos" da Leopoll 
Mschsdo aceitem, humildemente, do ostro lado. 
irrefutabilidade de sua aobrevivCnda. 

Devem lutar psra auto-negarem-se. 
Talvez essa a finalidade precípua ds £ a >'• 

continua... (XAVIER , Frandsco Cãadldo. F.E.B.). 
a a a 

Mas oa crentes radonsllstas de cotação eoW 
bldo de atitudes cristãs. . . Esses recebem sempre 
unção da certeza ns hora extrema. 

•li Ih «i 
A Ciênds, hoje, já está a serviço da sobre' 

vênda da alma. 

A Parapsicologia está fscllitsndo a distinção pí 
feita entre os efeitos puramente fisiológicos e os 
tos slngulsrmente espirituais. 

O sensitivo vive o mundo do corpo. 

O médium vive a comunicação entre o corpo f 

o espirito. 

Bstsmas aos eacoatraade, fe l lmute l 

à 



M i s s ã o ou p e n a s e t e r n a s ? 
Humberto M. Tedesco 

Ou adepioa d* Iodai aa rtl'glõea possivelmente proporções que ia épocas estabelecem, 
êem firmemente sabre as boaa ou más conseqüên-
>• que se lhc> depares por cielto da prática de auaa Afinal chegou o dia Irlli que assinalou a 
t a t,' paz que pôs fim Aquele* Internais acanteciatntos. 

O Espiritismo tem deleorolvido bastante esae 
com Inúmeros exernpbs e provaa, pola trata ae 

: ama doutrina atualizanfe pela eua ação altamente 
rotativa e mlaaloniria. Bale ímpeto In contido, a par 
i lógica e dajustl;a, teia revelado a cauaa de tantoa 
onteclmeotos tidoa como verdadeiras sberraçôe«, 
nomlnlaa ou abiurdol e que tantas vezes Mo lupe-
ido até mesmo s flcçlo 

kfloal tudo tem a lua razlo de §er e é justifi-
ido pels Inveitlgaçio da reapecMva causa. 

As reencarnações sio outros sigulmentos da vi. 
i do espirito, que, em auas trajetória-, ora erperlmen-
i descambada, ora aa exercita para • própria ele-
•<to. 

cesto, todavia, ( que ss tnlstSes e os sofrl-
alo sempre os elementos preponderantes para 

pNgreaso espiritual. 

S a P B L O S FRUTOS OS CONHECBREIS», que 
uscaoioa nos Evangelho*, nos libera ensinamentos 
casca da Wpos de prova(6rs e de procedimentos, sabi-
lo Édcmala que os caallgoa n lo sio eternos e estio 
ia razão direta das IniraçOea cometidas, e aluda que 
i responsabilidade pslo (ato Infrator t acrescentada 
ida decorrência de conseqüências advindas. 

'M Por tratar-as de um isto relativamente recente, 
i maioria das pesioss tem conhecimento das bsrbarl-
isdas praticadas a mando de Hitler, assim como dos 
efltxos Incomensurtvsl* de tio monstruosas etueçOts. 

Quantas reencarnaçOea serio necessitlas psra o 
:fptrllo que ânimos o chamado Hitler a fim de redl-
ni-lo da* tamanhas atrocidade* aonadas aos 
Jeitos causados pala guerra apavorante que ele tni-
:lon) Bstrenhável, Inexplicável que squele homem vindo 
1* obscuridade tenha empolgado um povo reconheci-
damente culto, adiantado em todo o sentido, levanda-o 
I « a s guerra que envolveu quase todo o planets. 

. Acresce que por delermlnedo tempo a forçs e a 

influência de Hitler permitiram-lhe posalbilldsdes talvez 

isperlaras Ai da NspoleSo, a t i n o considerando as 

Como existe liberdade ampla para s pensamento, 
pode-ae pensar (ts vezea por força de intuições cer-
tas ou erradas) que o caao Hitler, como muitoe outro', 
á parte n io ae enquadre na lei comam e Invisível que 
premis uni e eastiga outrcs. A Providência Divina tem 
enviado espíritos transcendentais para o ensino da prá-
tica do Amor entre os homem e nio aerla de ertra 
nhar-ae também o ftzesae de instrumenta necrssirios 
para o cumprimento da justiça Quiçá, sem quslquer 
direito de afirmação, o terrível Hitler foi um daque-
les instrumentos envlsdos para um castiga coletivo pe-
las acumuladaa InfraçOes cometidaa por grande parte 
ds humanidsde através dos séculos.. 

Terremotos, geadas, dessstres, nuvens de gafa-

nhotos, doenças e tantoa outros sofrimentos talvez 

nio bestassem para o grande e coletivo caatlgo ext. 

gldo pelos juízo* ds Providência. 

Evidentemente houve uma parte da humanidade 

que se beneficiou com tamanhas desgraças, assim co-

mo regl*traram-*e progressos em maltos setores, e tu-

do isso, por Incrível que pareça, acontece sempre cm 

•als tormentosas ocasifies. 

Entrementes, mais oportunos, considerados e au-

torizados seriam os esclarecimentos que os espíritos 

elevados pudessem dar, psra efeito de lluatreçio, co-

mo, por exemplo, o caso Hitler se sllua na conjuntu-

ra da Justiça Divina, 

Bondoso amigo: 

Colabore com a formação 

da BIBLIOTECA DE LITEIRA 

TURA ESPÍRITA INFANTIL 

da Casa de Sopa «Arnulfo Li-

ma». 

Envie um livro. 

A criança 6 o porvir. 

Endereço: Cz. Postal,G5 

14.400-Fraica-SP. 

CONCAf RAS teve prévia em Soiâsia 
Na progressists cldsde de GOÍIDIS, Cspltal do 

Eaiado de Goiás, foi resllzada noa dias 22 e 23 pr a 
zlmo paaaado a l.a prévia da XXI I I CONCAFRAS 
(Confraternizado das Campanhaa de Fraternidade 
«Auta de Souza> e Promoção Social Espirita), movi-
mento este que ae realizará na cidade de Fiança, no 
Carnaval de 1979. 

Goiânia contou com um grande número de con-
frades que representavam suas mocidadea e Institui-
çO:s, fazendo com que pudesaem abrilhantar um con-
clave tão eaplritualizante dltlgldo pelas mocidades es-
piritas de Golinla, 

Foi o seguinte o roteiro desenvolvido: 
* As 14.00 hs. do dia 22, mesa redonda, com ez-

poaição da pmgrartação do trabalho a ser realizado 
na CONCAFRAS em 79, pela comissão de doutrina, 
e logo apôs uma explanação ref-rente a« trabalho por 
elemento da comissão, com termino por v. ita das 17,.10 
hs. A noite, palestra com o tema «Problema* da Sal-
vaçida, pilo confrade dr. Delfino Costa Machado; no 
dia 23, aula por elemento da comissão de d >utrina, 
que abordou o tema ^Assistência com Cristc*. 

Encerrou-se auim a prévia, que deixou antever 
uma grande participação e o não menor sucesso no En-
contro em 1979, qupndo maii uma v- z • ••tarão r?u 
nidos representante» de todo o Brami p ua prr*t>gtar 
esse trabalno de tanta necessidade na época atu-1. 

Nilton A. Orlando 

Cicero Pimentel 

Em «fc NOVA ERA .de 15-7-1977, «ob o títu-
lo de «Leon Denis, Panccltisia», focalizamos brevemen-
te ai relações entre Espiritismo e Druidismo (doutrina 
dos druidas), tão bem enfatizadas pelo chamado «Drul-
da de Lorena». 

Agora, anotamos algumas poesias de nítida in-
fluência do Celttsmo (estudo da vida e co-tume do 
povo celta) que inclue conotaçio druidica, pois ou drui-
das eram sacerdotes celtas: 

1) De Olavo BILAC, «Cêsat», onde conta as re-
laçOes entre Roma t Gália, em forma de soneto. Ci-
tamos, por falta de espaço, só a l.a ertrcfe: 

«Na ilha de Seyne. O mar brame na costa bruta. 

Gemem os bardos. Triste, o olbar por céu em fora 

Uma druidiza alonga, * oa astros mira, e chora 

De pé, no limiar de tenebrosa gruta.» 
2) De Humberto <fe CAMPOS , «Os Hiperbdreoa» 

(da obra Poesias Completas, 1954, pftg. 6 •), cita-
mos uma estrofe: 

Assustam-se os chacal*, pelas selvas serenas 

A turba ulula, o druida canta, enchendo o» ares 

Entre os uivos dos cães e o granido das rena*». 
Aqui, a rigor H. de Carr poá devi», em vez de 

druida, escrever bardo, que í f o reais poetas e canto-
res celtas. 

3) De LAMARTINE (1790* 1869), o grande poe-
ta francês, transcrevemos breve trecho citado por Leoa 
Dênis, no livro «O Gênio céltico» p. 211: 

«E pois nós cismamos: OI filhos das mesmas 
praias, 

Nós somos ums parte cfo velho glávio vencedor. 

Olhai psra nossos olho?, cabelos faces, 

Vós reconheceis em nós pelas têa.pora* óc co-
ração?» 

4) Finalmente voltamos a citar o poeta Cyr< Pi-
mentel que na Revista «Poesia e C ritica», |u»h -977, 
p. 17 (S. Paulo> em v&rios POEMAS ATONAIS , 
ascreve - CÉLTICA: 

«Passeávamos errantes entre estrelas 

B, no olhar'de cada um, 

Reconstruíamos a cidade suspenda: 

Bosques iluminados de entes e fantasma« 

E éramos efígies da tristeza de Deu*.» 

Oxalé, no Brasil, peja entre poeta?, «-crftere*, 
etc.; haja um renovado -ntereese prla ctitur ha, 
fato que ocorre ultimamente em vários rai-es Bu-
rops, esoecialmente França e Grft-Bretanh •>. E*t fa-
to se nota pelo aparecimento de livros aebre Celtas e 
Druidas, nesses patte». 

O r . É e n o F e r n a n d e s P a t r í c i o 
Psiquiatria 

Coma/tório: 

Rua Marechal Deodoro, 2025-/* andar 

Franca •Sio Paulo 

Consultas com hora marcada. 

O S A L - T 1 M 
Indústria de Salto, de Madeira «VALENTIM» 

Bapeciall.ta em saltoa de madeira enfsxe-

tadoa, aolai coitadas, etc. 

Rua Roio Alves Pereire, 368 • Fone - 722-2120 

Franca — SP 

G r á f i c a « A N O V A E R A » 

Orna t i p o g r a f i a q n a r s n a s c » ccm 
m á q u i n a s m o . e r n a s « p e s s o a l h a b i -
l i t a d o 

P a r a g r a n d e s t i r a g e n s , p r e ç o s 
r e d u z i d o s 

C o n f i e s e u s i m p r e s s o s à GRAFI-
CA «A NOVA ERA». E VOCÊ, a l é m de s e r 
bem s e r v i d o , e s t a r á o o l a b o r a n ^ o 
oom uma e n t i d a d e B r N E F I O N T B . 

Trl I i r para 722-3117 e lro.diatam'r>t rt 
ceberá a vi ita de noa.o rrprmeot.nte. 

Av. Major Nlcádo, 1531 (Pr. JOÃO M DES 

M K U » « Vym/79 



UMA IRMÃ HANSENIANA IÍICÍM U s i i f i n i i j 
Quando mll.távamoa ao Espiritismo, em Nata), a 

capitel potiguar, sproxlmsmo-no» dos intemadoa na 

Ci lònls <Sao Francisco de Assis» Na ocasião, eram 

cerca de cem o número de Internados de emboa os 

aeaoa. Dentre eiea uma Irmã Idoaa que, além da en-

fermidade estacionada, ertava erga e pouco eacutava. 

Viste e sela anoa de Isolamento da aua família. Oml-

tlmoa seu nome, pois fazia parte de uma família de 

poetas e poetizas muito conhecida no Nordeste, e ca-

tólica. Possivelmente por afinidade espiritual travamos 

reciproca amizade. Seu esposo, funcionário aposenta-

do do Estado, doente, n i o podia visitá-la constante-

mente. Ganhava pouco. Um taxi pata levá lo à Colô-

nls era dispendioso devido a distancia. Possuíamos 

um Jeep recuperado da última guerra. Prometemos à 

enfer?a: toda vez que «aau velho» quisesse vê-la, o 

levaríamos sem nenhuma despesa. Todos oa domln» 

goa de aol ou de chuva visitávamos noaaoa Irmãos 

hansenianos. Uma vez por mès, após a salda do pa-

gameato doa apoaentadoa, levávamos o Sr. Vlrg lio 

para visitar «sua velha*. Assim foi até a nossa trans-

ferencia para Minas Gerais. Três anos decorreram de 

nossa salda de Natal. Nas férias, lã estivamos visi-

tando a Colônia. Encontramos nossa Irma toda de 

preto. Perguntamos-lbe a razão daquele luto: era eseu 

velho» que havia falecido. Confortaido-as falemos que 

eis não se preocupaase com o fato, pois dali mal i 

una meses ela Iria também pa*a o lugar oade ele ca-

tava e a felicidade que ela nãw pôde gozar aqui na 

Terra, em companhia dele, devido a enfermidade, go-

zaria na Espiritualidade, no que ela respondeu que quan-

do morresse iria para o purgatório. «Não é possível, 

mlnhs Irmi, a senhora já está num purgatório aqui 

mesmo na Terra há trinta anos; saindo daqui ainda 

vai para outro?» Levando o caao na brincadeira, per-

guntamos: «Minha Irmã, quem é o chefe do céu?* Ela 

respondeu: « 6 Deus». «E do Inferno?» «É o satanás», ain-

da ela. «B do purgatório?» Bia concluía: «Ê Nosaa Se-

nhora do Carmo». «Pois bem, minha Irmã, voltamos. 

Nossa Senhora é a Mãe de Nosso Senhor Jesus Cria-

to, Mãe Espiritual da Humanidade Cristã em quem 

depositamos nossas eaperaaças. E la não vai permitir 

aua ptrmanCncia em novo purgatório». 

Na (Colônia S. Francisco de Assis», todos os do-

mlogos que lá comparecíamos, realizávamos ums ses-

são evangélica coo a presença de vários Internados, 

até que colaboramos na fundação do Centro Espirita 

«Jesus Gonçalves», em homenagem ao poeta hansenia-

no desencarnado em São Paulo. Aotea de sair de Na-

tal, organizamoa uma assistência espirita-material: ca-

da domingo um centro espirita lá comparecia, na pes-

soa de sua diretoria t de alguos adeptos, levando • 

conforto moral e material. 

O tempo correu. Três anos mais, voltamos em 

visite aos BTClgoa e á Colónia. Procuramos noasa Ir-

mã Internada, e já havia desenesrnado. Elevamos a ela 

aosso pensamento em prece. Há cerca de mais três 

anos, eatávamos .na nossa casa, n a Prata da Redinha, 

em Nstsl. Era domingo pela msnhfi. A esposa esta-

va ausente. Sentado numa cadeira de balanço na sa-

la numa meditação. Qua l não foi nosso espsnto: não 

pensávamos na irmã^hanseniana. Vimos pairando sôbre 

nossa cabeça um espirito angelical. Llado, sorridente, 

ostestsndo uma roupagem com espécie de gazes de côr 11-

laz clara. Admirado ante aquele quadro, perguntamos 

em pensamento: quem éa? O espirito, sempre sorri-

dente, respondeu o nome por Inteiro de aua última 

encarnação. Era a antiga interoada da Colônia «São 

Fraaclaco de Ass!s>. Vinha dar a mim mais uma de-

monstração da Imortalidade da alma e dizer-me que 

de lato não estava no purgatório. A crlsallda trans-

formada em linda borboleta. Sem que eu qulzesse, as 

lágrimas surgiram em meus olhos, não pude contê-lss 

t recebi nesse momento verdadeiro bando de benéficos 

Felipe S. Melo 

fluido«, desde a cabeça ao9 pé*. 

Louvado eeja D o*, que através de suas sábias 

Itis transforma rastejante verme em luminoso astro 

espiritual! 

D e p o i s de s e i s a n o s 
Em data de 23 de julho de 1978, fez seis anoso 

acontecimento insólito do desencarne do Agne-

llnho (lembrado entre seus familiarea como IBNfcs, o 

amigo dileto de todoa). Um motivo a mais para que 

o Culto do Evangelho no Lar, Instituído desde o pas-

samento desse jovem pela dedicação de sua mãe Do-

na Lindinha, reunisse seus habituala participantes pa-

ra uma comemoração. Assim estiveram conjuntamen-

te em rogativaa ao Senhor em favor desse Espirito, 

que tem dado comprovaa de cariaho por presença a-

morável em multas atividades espiritistas de nossa Re-

gião. Nos lugares onde sempre conviveu em relsçôes 

mais diretas, notadamente no aelo daa mocidades es-

piritas, ele se confesas realizado por sentir ainda as 

aulas evsngéllcas e as exposições doutrinárias. Dessa 

maoelra, na noite de 22/7, no lar de seus psla e com 

a presença de seus Irmãos dr. Alclr O i lon e Hrlindo 

Cesar Morato r . ainda, do pruf. Milton Pires e dedi-

cados companheiros: Edson e d. Maura Flaualno Se-

ae, realizou-se uma tertúlia comemorativa sobre a da-

ta do descesso desse moço inesquecível. Alem dos 

quadros espirituais conststadoa pela visão txtra-flslca 

do Edson Sene, onde se posicionaram também diver-

sos companheiros do Grupo de Jovens em que stual-

mento se integra o lbne, obteve-ae nessa oportunida-

de uma mensagem óslcofônlca por intermédio do Mil-

ttnho Pires, cujos conceitos se firmaram em lições 

compensadoraa- Ele mesmo Informou ser o acerto do 

Espirito, em certas circunstâncias, testemunho em que 

a dor se transforma cm reflexoa de luz libertadora. 

Porisso mesmo, cada um de nós somos aferidos por 

fatos que, apesar de geograficamente penosos, enri-

quecem nossa experiência no aoerguimento, pois fé, no 

valor de um sofrimento, representa energia e força. 

Falou de aua presença junto de médiuns em dlverso8 

centros esplritaa da cidade e agradecia aos mesmos a 

oportunidade que lhe dão para constantemente dar 

seus recados e responder a multas sollcitsçôes daque-

les que se lhe llgsm por afeição fraternal. 

Assim, disse em adendo ao assunto, apesar de 

Espirito ainda muito imperfeito, procura tranaferlr mui-

tas rogativas de seua amigos á Justiça Maior, por In-

termédio de entllsdes msls categorizadas nessas tere-

faa de aocorro. Ainda em Sacramento, M G . na se-

gunda ooitada da Semaoa E-pIrtta «Maria da Cruz* 

(24/7/78) o Espirito do Agnelinho deu preaença àque-

la tertúlia por um médium, que lhe atendeu a apro-

ximação para psicogrsfar as seguintes quadras: «Jun-

to á Maria da Cruz/ eatamos squi também/ Nesta 

noite algo reluz/ psra a comunhão do b-m./ A nos-

sa querida Irmã/ mais Msrla do que Cruz/ continua 

em seu afã/ neste Lar cheio de luz»... 

Estes registros vêm confirmsr, na cronologia sen-

timental, esaes amigos a retornarem para o conaolo c 

darem certeza de sus sobrevivência. 

ATEN-ROC 

A Umão dos Moços Espiritas de Sacramente 

MG, na realização de mais uma Semanal em hom, 

nagem a Maria da C ru i , no Colégio <Allan Ktrdto 

Instantes, que vêm da paz, 

vibram no ardor da lembrança. 

Todo este Templo se faz 

em crença por segurança. 

De Eurlpedea a V ó Meca 

Maria da Cruz se aprova. 

Fez do sonho uma boneca 

no embalo da Boa Nova... 

Vem do plaoo espiritual 

o fluido da malva suave. 

Slnlaainha, a maternal, 

scena-nos vôos de ave... 

De alvores temos o pranto 

ao ver o Homilton - o aedo' 

Versos seua nos dão quebranto 

ao sentir tema e enctdo. 

Surge em nossas orações 

o anseio da alma louçã. 

Traz o Evangelho as lições 

no sol de cada manhã. 

E bem haja Mocldada 

Eaplrlta em aen alento 

Na aua fraternidade 

tem-ae o céu de Sacramento. 

Tarlba-Acl 

C a m p a n h a dOEVMgelIlO 110 Lai 
A Livraria «A N O V A ERA» está promo-

vendo a Campanha do Evangelho no Lar, ofe-

recendo: 

— O Evangelho Segundo o Espiritismo, for-

mato grande, por apenaa Cr$ 15,00. 

— O Livro doa Espirltoa, Cr$ 20,00. Em forma-

to de bolao, Cr$ 10,00. 

Sugerlmoa aoa srs. presidentes de Centros 

para que aproveitem nosss oferta especial, rela-

cionando oa freqüentadores das aeasóea que ain-

da não possuam estas obras básicas c as peçam 

urgente á: 

- Livraria «A N O V A ERA» , Caixa Pos-

tal 65, Franca (SP). 

Enviaremos pelo reembolso postal. 

L « « I M I Ç A " f 

O ^ 
KM Dr. Gikrlal Vtltlft, SS4 

10 AR ATAVA - A? 

Dr. José Alberto Touso 
Psiquiatria — Psicoterapia 

C O N S U L T Ó R I O » 

Rua Marechal Deodoro, 2025 -

Conj. 128 

. Fone: 722 - 3872 - Franca -

São Paulo 

- Calçados com prrços diretos da fábrica > 

Loja: Rua Vol . da Franca, 1373 - Fone 722 - 4714 

- F R A N C A - S P -
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Is milagres do sermão da montanha 
Ramiro Gama 

Uma Sessão Espirita no G R U P O ESP IR ITA 
Ê e B S P B R A N Ç A ' , de Tríe Rios, no BstaJo 
Rio, evitou o suicídio de um raaal da artistas 
ata circo. . . 

Af«as« de 1935. Nolla (ria a chuvosa. N a vês-
rs, vendaval assustador acompanhado de grande 
chente do Rio Paraíba do Sal fez muitos astragoe 
centro urbano da fotsrosa a próspera cidade da 

«a Rios. 

Multas casas caíram. Multa gente ficou sem teto. 
é um circo, <|ue há tamoos aguardava uma noite 
Ima • estrelada, eam ventos nem chavas, softeu. 
a talhado da lona rasgos-sa qaasa todo. 

Ho picadeiro, as cadelraa a* amontoam na sus 
il o ria quebradaa. Granda prejuízo para aeaa direto-
I a enlatas, que aada Mm falto, qua nada Mas ganho 
sstáo. por certo, passando aáriaa privações. . . 

São 19,30. Batamos na sala de palsatras do 
i U P O ESP IR ITA «FÉ B E S P B R A N Ç A » , da que 
mos presidente. 

Vamos para a mesa colocais ao fundo. Sentamos, 
aos nossos lados se acomodam a Irmã Rita Cer-
etra, a querida M A B R1TINHA, e Acyr Faria, rea-
ctivamente Vice-Presidente a 1.* Secretário do Gru-
. I f inquim na assistênds. Culpa certamente do tem-
, alnds ameaçador e prognosticando outro tempo-
I. Olhamos a lição para estudo d' «O B V A N G B L H O 
Í G U N D O O ESP IR IT ISMO» : O S E R M Ã O D A 
O N T A N H A I bem aventurados os aflitos. Alvitra-
sse faremos spenas a Preca, e, dspois, sncerrsremos 
Sessão. Concordam conosco oa caros irmãos da 
retorta. B cometamos a arar. Quaado terminamos, 
sanamos que, na assistência, está um casal apenas. 
>mo que, em aendo marido a malher, ae esconde, 
acanha com o ambiente. Outros Irmãoa comsçam 

chagar, apreensivos, atrazadoa. B resolvemos ler a 
lo . D. R i u S Acyr comentam-na, com multa felid-
de, inspiradamente. HA como que no ambiente al-

diferente. Sombras smlgas. Espíritos slevsdos, 
o-aos suas praaaaçaa, comovendo-noa, vestindo da 
avldade e ternura oa nosaoa corações. Comentamos, 
r fim, a bela lição. Coatamos Uados casos a reapel-
, Dissertamos sobra o qua sejsm oa aflitos, o bem 
ia usufruem naa suas aflições bsm sofrldsa, com-
eeadidas e analisadas. Serão bem aventurados. Ga-
tarão suas bstalhss, craacerão espiritualmente, paga-
a suas divida*, tradazl-lea-ão, vencando sana maio-
s problemas. Qae nalta exlraardinária! Como qua 
távamos mesmo i beira da montanha aagrada comen-
i pedaço do p io a do peixe qae o Divino Mea-
t Asa s todas qae ali acarreram, par felicidade! To-
>a nos aentiamos s s a amblante elevado, diferente, 
aeolader. Batandlamos a graada Lição a, com Bia, 
>a aentiamos consoladas, independentemente de ex-
IcafSss aoasas, outras, fracas, aam lazas. Quando 

acabamos, Mãe RJtioha, com uma prece orvalhada Je 
lágrimas, tocante, encerrou a sesaão. A assistência, 
já bem nnmeross, na maioria de sombras, sradazt* a 
graça recebida nos semblantes tranqüilo» a feltres. 

Aa lágrimas doces das alegrias, grnhas por a-
crésclmo, apontavam em todos os olhoe. E o casal 
qua primeiramente ali chegara veio ao noaso cacoa-* 
Iro? B foi a aenhora quem noa falou aasim: «Eu a me a 
marido aqui entramos como que empurrado«, a contra-
gosto, não sabemos como e por quem... Pol tudo um 
grande milagre, revelsndo uma Graça do Alto. So-
mos artistas de circo, que está na Iminência de falir... 
Atravessamos momentos terríveis. B Ismo», devemos 
confessar, a caminho do Rio Paraíba do Sul, qusndo 
dsmos com essa cass aberta e a nos conviaar que 
entrássemos. Entramos e ganhamos a de que preci-
sávamos, pois noasa Intenção ara funesta, íamos mes-
mo acabar com a vlds, sair dests pelo suicídio .. 

Agora ate nos envergonhamos do gesto: compre-
endemos, pela lição lida e bem explicada, que, como 
aflitas, somos candidatos áa bamaventurançaa prome-
tidaa por Jesus, ]á o sentíamos. Como Deus è bom 
e como Jesus, em seu nome, noa atende mesmo não 
merecendo a não fazendo por onde!...» E partiram, le-
vando nas mentea e nos corações os milsgrea no sím-
bolo de Graçaa do Sernão da Montanha. 

Anos ae passaram. Outra Sessão presidida por 
nAs. Noite agora sem chuvss maa cheia de estrelas e 
da bênção. De novo, para lellnra e comentários, o 
Sermão da Montanha. B, no fim da Sesaáo, a nos 
surpreender, a nos encsntsr, a nos comover, o mesmo 
casal, sgora retemperado, esclarecido, vitorioso, fa-
lir. Vinha agradecer ali, naquele local, as Graças re-
cebidas anoa atrás. Coincidências? Não, provldrnclsll-
dsde, que é o que vera sempre das mãos do Divino 
Pastor! Inteirados todos do acontecimento passado r, 
agora ali, a recebermos mais Graças, nada podíamos 
dizer. Nossos corsçõea batiam e nossos pensamentos 
surpreso», tocados, emudeciam-nos a voz. Querlsmos 
dizer tanta coisa e tudo ficava na garganta para con-
firmar a assertiva do Poeta: de que aa grandes emo-
çAea não se traduzem... 

S E R M Ã O DA M O N T A N H A : derramado de 
gemas celestes, ramalhete perfumado do Jardim do 
Céu, símbolo da amor e justiça de Deus, como, de-
corridos 2 mil anos, ainda proporciona-nos graçaa e 
mala graçasl Tanto pode o amor de Jesu«, qae tanto 
mala cresce em nós e se faz comprendldo oa Sua 
Grandeza e Destlnsção, tsnto cresce o Munco e tan-
to crescemos no sentido contrário ás matemáticas, a-
pagando-noa para sermos humildes, brandos, aflito', 
conaolados, candidatos i a bemaventuranças eternas do 
Sermão histórico e sagrado! Grsças a Deus! Bendito 
aeja Jesus! 

(do livro D B I R M Ã O P A R A I R M Ã O ) 

«A Clinda multiplica as poasíHlldadea doa atntldoa 

a a Fllaaofla ammenta oa recursos do raciocínio, mas a 

ãallglão i a forra «tir alarga oi potanelala da teníl-

manto*. - BHMANUBL. 

• O IasUInto de Bdacaçlo a Caltara, com ssda ã 
ua São Paalo, 1441, Caixa PaaUl 78, am Dlvlaó-
>lts, M G , tem como praaldanta o estimado confrade 

teor Jaaé Carloa Parreira, e deata recebamos um 
.scvlo» qae estabeleça as normas para um exce-
plano que visa a Restauração da Civilização Crls-

Braad s no mundo, conforma previram os Bmls-
do Senhor a que consta dos seguintes livroa: 

« O L I V R O D O S ESP ÍR ITOS - Parte I I I - Da 
lo Prograsao - n.o 798, «Influência do Bsplrftis-

o no Prograsao.» 

& O B R A S P Ó S T U M A S - «As Aristocracias» - Pá-
Inás 228/229, 8.a edição PBB. 

' G Ê N E S E - Capitulo XV I I I - n.o 19 - «Sinala 
'empoa» e... 

A N O V A C I V I L I Z A Ç Ã O D O T B R C E I R O 
N IO , da Pietro Ubaldl. 

X X X 
«O que o IBC propõe, atravêa de seu Departa-

lo de Pesquisas, Dlvulgaçãs Doutrinária c Cultu-
o seguinte: que os espirltaa de todo o Brasil, 

ada área profissional, encaminhem-lhe teses so-
aeu setor especifico á luz do Espiritismo; teses 

ue'possam sensibilizar e envolver, mudar conceitos e 
Irar preconceitos, tendências e comportamentos na 
tida área de atividade a que p-rtençam. 

O obj-tivo deste programa ê contextuar uma a-
com base no Espiritismo, para que os espiritas, 
tjualquer função, «quebrem b cadeia fírrea doa /or-
amos impoMtoa pelaa pseutfo-avloridades da ci-
• ra afa,alter» (*) a exerçam soas atlvtdaées n » 

U p á f f i n a - 1 9 / 8 / 7 8 

Theodomiro 

Rosalni 

gundo os princípios cristãos...» (**) 

O distinto confrsde Joiê Carlos Pereira, em car-

ta que nos snvfou, considera de suma Importância a 

nossa apreciação pela Imprenaa — o que muito noa 

honra - sobre o seu trabalho Intitulado «Restauração 

da Civilização Cristã». 

Embora os cultos professores Deolindo Amoii j 

e José Jorge, diretores do Instituto de Cultura Espí-

rita do Btaail, tenham «e manifestado favoráveis Bo 

plano de trabalho do IEC, tomamos a librrdade para 

acrescentar que é chtgada a hora de uma conjuga-

ção de esforços, no sentido da Doutrias h p- l t . to-

mar o lugar que lhe ê devido, como a única Doutri-

na capaz de destruir o materialismo que te Inttalcu 

no mundo. 

, O mundo empavonou-se diante do progresso 

tecnológico e o Espiritismo, a seu turno, não scom-

panhou esae progresso, não obstsnte seus inauditos 

esforços. 

" A palavra de Deus - diz L. Evely • são tem 

por função apenaa revelar, a s i também agir, ilumi-

nar (e acima de tudo), T R A N S F O R M A R . . ? ' 

2 isto que o I EC pretende realizar, ae todos 

lhe dermos spoio. 

O — Emmanuel • pg. 29 • 7 ' ed. FEB. 

('*) — Transcrito do Opúsculo do IBC. 

L A R D A V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

precise de V O C E l 

Envie aos velhinhos sua contribuição 

Rua José Morques Garcia n* 395 - CP . 65 

fona 722-3317 -14.400 - Franca - SP. 

Permuta de livros espiritas 
"Eis que surge aquela oportunidade pela qual 

você também eaperava, qual cela, a de poder coope-
rar aa difusão da Doatriaa b*pi'tta, co»»»guiado a 
dUtrtbsição gratuita de moftos e muitos livras dou-
trinário« e evsogtllcos por dentre todo o Brasil". 

Assim tem laiclo uma circular com nova siste-
mática de confraternização espirite, através da qual os 
companheiros se movimentam no sentido de permatar 
livros eipirita«. 

Não sabemos da quem é, a a*si como camefca 
esae trabalho, maa dele já temoa ceahecimcata bA 
um ano mais OB menoa. 

Nessa circular vem constando os nemes a ende-
reços de quatro (4) pessoas, observando uma ordem 
cronológica de participação. 

Assim, aquele que recebe a referida circular de-
ve enviar ao primeiro nome constante da r t laç io nm 
livro espirita, novo ou )& usado, e, em segnida, enviar 
cinco (5) cópias para curTaa pessoa*, e ellm maa do a 
primeiro nome da liata, subinda oa demaia, e inclninda 
o seu próprio nome em ültlmo lugar. 

Pelos cálculos aritméticos, o negócio vai longe, 
ensejando, aoa participantes, quase que a oportunida-
de da formarem uma boa biblioteca e? pirita. Us o, no 
entanto, se todos os participantes cooperarem, n lo 
interrompendo o iniciativa. 

Não podemos, ainda, avaliar os re»ultad<s no 
que se refere aos livroa ofertadoa e recebidos. Só isso 
fà è de todo louvável, o empenho, pela divulgaçlo, 
que se faz da doutrina. E, como nos diz Hmmanael, 
« A maior caridade que praticamos, em relação è Don-
trina Baplrlta, é a sua própria divnlgaçio». 

Mas, paralelamente a esse resattado, ainda vemoa 
a maior e melhor confraternização entre 09 cpft lta«, 
hoje tristemente afastado» uns dos ovtToa pela p ió 
pri» contingência do momento que atraveêeemos. 

tíerã que n i o estaria, nesaa Iniciativa, mal. nm 
«ovo de colombo» como a fè vitorlcsa Iniciativa do 
C l abe do Livro Espirita? Assim esperamos, para o 
bem da Doutrina que tantas almas tem reencontrado 
e consolado. 

Vamos ver e aguardar. Acreditamos que se trata 
de mais uma oportunidade que não se deve Derder. 

Sérgio Lourenço 

D i a g n ó s t i c o 
Revela-me o tett ser e a Intimidade 

Da tua própria alma. É o bastante. 

Eu , sem vacilações e num Imtantr , 

Contar-te-el qual é a tua idade. 

Se gostas de tl mesmo, na constante 

Allensç&o de toda a realidade, 

Torna-se óbvia a Imaturidade, 

Pois da razão te encontras bem dlrtante. 

Dormes, agora, o seno do egoísta, 

Sem p?rctber o preço da conquista 

E os que padecem pda conseqüência. 

Pobre menlnol O inferno que te espera 

Si rã, no funetsl dessa quimera, 

O iespertar bsndlto da ccnsciéncls. 

António de Pàdu* Pris 

Albergue Noturno 

Movimento 

F R A N C A - S P 

do P R I M E I R O T R I M E S T R E de 197« 

SEC Ç A O M A S C U L I N A 

252 hóspedes, com 691 pernoites 

29 menorea, com 49 pernoites 

Totais 281 hâepedei, cem 740 paraaltes 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 

70 ktspeáse, com 171 peraoites 

29 menores, com 46 pernoites 

Totais 99 hóspedes, com 217 pernoites 

R E S U M O 

Durante o prlmitro triai.-tre dv 1<>78 fnram 

«tendidos 380 bó .pH»» , n>m 957 pernoite-, li*-' ai«» 

fornecendo banho, café e pão. 

FU; DAÇA0 ESP " J 0DAS I S C A R I O T ? " 

fQSã KU9SO- PHB9IOBNTE 



D I V A L D O FRAN-

C O E S I ARA N O CON' . 

G R E S S O I N T E R N A C I O -

N A L h S P I R I T » , A RBA-

L IZ AR-SE E M L O N D R E S 

E M DIAS D O M E S D E 

S E T E M B R O / 7 8 . 

" ~ A U N I Ã O DOS 

M O Ç O S ESP IR ITAS Dl 

S A I R A M E N T O PATRO 

l l N U U M A I S U M . 

S E M A N A ESP IR ITA Ek 

H O M E N A G E M A MA 

R IA D A C R U Z . 

C O N G K f c b S O IN I C R N X C I O M VL 

Udue-se na Uelegsçáa Brasileira que vai par-

ticipar ilo próximo Congresso Espirita Internacional, pro-

gramado para setembro deste ano, o valoroso tribuao 

espirita Divaldo Pereira Franco. O referido Conclave 

terá cano local Londrer Capital da Inglaterra, em cu|o 

plenário esse nosso companhelio proferirá duas confe-

rências )i previstas e cujos temas ião relacionados 

í c m a Doutrina Consoladora. No ensejo dessa via-

gem pira o Exterior, alada o conhecido expositor doa 

postulados espiritas ai adeeá convites que já lhe fo-

ram leitos para falar em diversas cidades de Portu-

gal* e outras tantas ds tíspanhs. Eatá também em sua 

agenda de viagem a realização de suas conferências 

em Paris (França), Roma, Turim e Milano (Itália). 

• • a 

S E M A N A L « M A R I A D A C R U Z » 

A União dos Moços Espiritas de Sacramento, 

M G , levou a efeito mais uma Semana Bsplrits, qne to-

ma o nome de Maria da Crus, cujo calendâilo esteve 

compreendido da 23 a 30 de julho último. Entre os 

oradores qne compareceram na tribuna do Auditório 

«Vó Meca» do Colégio «\llan Ksrdec», deasa cidade, 

para colaborar nesta semanal, estivaram: Edson Flau-

sloo Senn«, Mário Nslinl, Agnelo Morato, Sebaatião 

Moora, Bmmanoel Martins Chavea, José Teodoro 

Papa, Corina Novellno, Emília Barbone, Jos« B. Palvs, 

J. Correia Paiva e outros. 

S E M A N A D O J O V E M ESP IR ITA 

Numa feliz promoção da União Distrital Espirita 

da 15.a Zona do Grande São Paulo a sob patrucinlo 

da U.S.B., realizou-se de 17 a 23 de julho áltlmo, em 

diversos Centros Eapiritss prrteocentea a essa UDE , 

sna primeira Semana do Jovem Bspldta. Foram rea-

lizadas palestras nas seguintes entidades dessa zona): 

C.B. «Vicente Severino», orador Eliseu Gonçalves; 

C.B. «Obreiros da Eternidade», expositor Dr. O iva ldo 

Slblnelll; C.B. «Deu l e Caridade», orador Eder Fávaro: 

«Csaa dos Bsplrltas», Prcf. Milton Felipe: C.B. «Pas-

choal Trovelll», Jornalista e prof. Natalino d' Olivo a 

ontres. O encerramento desse movimento o foi por 

festa de confraternização entre os jovens, no «Obrei-

ros da Eternidade», com a presença de diversos pró-

ceres espiritas da Paullcêis. 

C E N T R O D B B S T U D O S 

Grupo de pesquisadores e médicos do Eatado l o 

Rio Grande do Sul tstão dispostos a construir, em 

Pelotas, RS, um local para sedlsr o Centro de Eatu-

dos, Peaqulsss e Práticas Espiritas, a que ae propóe 

para desenvolvei s ch amada Terapia Bspirltusl. O 

Conselho Deliberativo da «Liga Espirita de Pclota-s 

eatá vivamente empenhado em Incentivar ease movi-

mento, onde ae destacam companheiros de escol co-

mo: Gládio Prestes Murais, Edgard Munlz e Silva, 

Júlio de Matos, Jost Vernetl, Pedro Granja e outrot 

Idealistas 

a • si 

C O M S M O R A Ç A O D E P R O G R A M A R A D I O F Ô -

N I C O 

Pels comemoração do décimo primeiro ano da 

atividades do Programa Radifônlco «Luz do Porvir», 

apresentado pelo confrade Carlos Kunde Pilho, na 

Rid lo Pelotease (Pelitas, RS), oa patrocinadores des-

sa audição organizaram uma nuite cultural da multa 

expressão. Assim o acontecimento do dia 9 de julho 

último, neass msgaiflea d lade aullna, foi marcante 

t imbêm pela participação do Instituto Cultural Espi-

rita c representações da LEP locais. 

a a a 
« D O C A L V Á R I O A O CÊU» 

Este o nome do Centro Espirita mala velho de 

noasa Região, fundado em 1908 e que a 5 de agoato 

deste ano aomou aeua 70 anoa de fundaçlo. 

Por esse motivo a diretoria da «DO C A L V Á R I O 

A O CSU>, sediado em Bebedouro, neste Eatado, rea-

liza durante este mis um programa doutrinário de 

multa significação Deasa maneira já dia 12/8 houve 

aa sede do C. B. em questão conferencia por Tere-

alnhs de Oliveira, de Campinas; dia 19/8 falará o a . 

preciado filósofo Alexandre S. Barboaa, de Arara-

quara; e dia 26/8, Seminário J e Estudos aobre Espi-

ritismo, Parapsicologia e Ciência Flslcs, a cargo do 

prof. Rubens Meira Pollcaatro, de São Paulo, 

n a a 
O C E N T R O ESP IR ITA «LUZ BTERNA» , 

de Curitiba, Pr, scaba de lançar o l .o Fascí-

culo aobre o Curso de Medlunldade, conforme orlen-

taçfio do Centro de OrlentaçSo Mediúnica ( C O E M ) . 

Esse movimento educacional está sob responsabilida-

de de médicos e professores Interessados em concei-

tuei a cultura espirita nos meloa mediúnicos. Assim 

o referido curso montado pela C . B . L. E. terá todas 

a< aulas publicadas em 10 fascículos. Os Interessa-

Bos poderão ae inscrever para essas orientaçô-s a fim 

d*-receber, cpoitunacnett-, o «Manual 4e Aplicação», 

em fase fioal de ediçóea própiiaa. (Endereço: Centro 

P»p. «Luz Eterna», Av. Ueseab. Hugo Simas, 37 
C B P 80.000, Curitiba, Pr,) 

a. si a 

F E I R A D O L I V R O ESP IR ITA 

Terainou em data de 29 de julho último uma 

mu'to expressiva e npntu na Feira do Livro Espirita, 

que e»t've durante 15 montada oa Praça X V de 

Novembro, de Ribeirão Frito. A referida exposição de 

ll v o s doutrinários durante esse dlaa eateve em função 

das 8,00ás 22 bis. eforsin vendidos cerca de 8 mil 

exemplares de obras espiritas, notadamente as pslco-

gr fadas por Fraaciico C ind ido Xavier e as obras 

básicas da Doutrina Codificada por Allan Kardec. 

Na abertura des.e certame de cultura espirita, 

falaram o dr. jalme Monteiro de Barros e José Papa, 

lideres espiritistas da Capital o' Oeate. 

M E S DB B E Z E R R A D B M E N E Z E S 

N o mês de agosto/78, quando comemora-se mala 

um anlveraário de ingresso neste Plano Terreno do 

grande Apó. tolo do Bspiíi-lMsn Brasileiro, o Templo 

pirita «Tupyara» (Engenho Novo, Rio de Janeiro) 

realizará uma comemoração ao iluminado espirito 

Bezerra de Menezes, durante o mêa de agosto. Assim 

teremos nessa entidade o seguinte programa comemo-

rativo: 2/8 palestra do prof. António Perr-ira Rocha; 

3/8 Getúlio E.Chies se Vieira; 8/8 dr. Jorge Andrea, 

Santos: /3/08 prof. Inncênclo Rico: 18/08 Ana J. Ro-

drlgues Gulmarãei: 17/08 Dirceu Machie-; 20/08: 

G Iberto C u n p M a Quir ino; 23/08 prof. Niwron G. 

Barros; 2A/08: Geraldo Guimarães: 27/8 Belmiro F. 

Pereira a 30/08 Ntwton Boe<-hal. 

N O N * S E M A N A 

O Centro E plrita «Joana d' A r o , de Serra Ne-

gra, neste E.tado, realizou de 16 a 22 de ju'ho últi-

mo sua Nona Semana Bspir.la, cujo objetivo foi o de 

promover tstadoa e divulgação dos princlploa karde-

qulstas. Foram oradores desse acontecimento os seguia-

tes: dr. Roque Jacinto, dr. Luiz Sérgio L. Gome«, 

prof. lionlldo Boselli, peif. Armando F. Oliveira, dr. 

Arthur Puvlan, prof. Rubens Braga e dr. Wi lson Fer-

reira de Melo. 

L O U V Á V E L I N I C I A T I V A 

O Hospital Palquiitrlco «Dr. Bezerra de Mene-

zes», sediado no jardim Brasilândia U Rua Batuíra-

400), de S i o Bernardo do Campo, SP, peloa aeua dire-

tores, eapenba-se Luma daa mais autênticas campanhss 

de nl^el cristão. 

Asalm é que pretendem seus dirigentes formar 

um bosque a fim de enriquecer uma área verde dentro 

da parte do terreno em que eatá conalruido o referido 

Hospital. 

Já planificaram para Isto um jardim e bosque e 

esperam aementea e mudas de árvores de essências e 

ornamentais para essa pretendida área verde, que de-

verá ter colaboração de todos a essa meritória cam-

panha de amor também. 

A U N I Ã O M U N I C I P A L ESP IR ITA D E C A T A N 

D U V A , 

neate Eatado, elegru sua nova Diretoria, que fi-

cou asalm constituída: PRÉS : Bonifácio Montana; 

SECRT : Joaê Edemar Cuck, T E S O U R : Apjrecida Fi-

gueredo: DEP . E S T U D O S : Alvaro Teixeira Costa; 

ASS1ST. SOC IAL ; /. Roberto Cssaacva. Os rcf:rl-

dos diretores terão seu mandato de 1978 a 1980. 

a a a 
S E M A N A ESPIR ITA E M C A M P O S , R . J. 

Conforme já temos noticiado, realizou-se em Cam-

pos, RJ, de 23 a 30 de Julho p. p., a sua tradicional 

Semana Eiplrlta. Entre os oradores escalados desta-

cou-se a exposição de abertura nessa semanal pelo 

nosso companheiro prof. Newton Boechat. 

E M M I N A S G E R A I S 

As cidades ds chamada Zona da Mata, do Es-

tado Montanhês, como Juiz de Fora, Santos Dumont, 

São João Del Rei, nos próximos dias 25, 27 e 28 dei-

te mês de agosto receberão a visita de Newton Boe-

chat, que, neasas localidades proferirá suaa habltuala 

conferências rxpositivas sobre a Doutrina Eaplrita. O 

programa delineou-ae do seguinte mode: em juiz de 

Fora, a paleatra aerá no C. E. «Casa do Caminho»; 

em Santos Dumont, no «Grêmio Recreativo», e S. 

João D t l R d , na «Assoe Comercial» desaa cidade, 

a a a 
P E R N A M B U C O E P A R A Í B A 

O roteiro de paleadas do prof. Boechat «xten-

dj-se estes dlaa para esses U-tadoa Nordestinos, 

p r l odo de 13 a 21 de agoato estará ile tm alt 

n ento ás solicitsçóes da Federação Bsp. Perras 

cona em Recife e de sua co i rmã de j i á o P . , 

Capital da Paraíba, quando visitará também ciai 

do Interior desses Eatsdoa. 

a a a 
O «ALLAN K A R D B C » , D B C A M P I N A S , 

tradicional caaa doa postulados eapiiltas da 1 

r i de Carlos Gomes, comemora em d i ta da 16 dr 

timbro próximo aeua 40 anoa de atlvldaoe. Entrr 

diversas promoções comemoratlvaa, nosso coUb r, 

e companheiro Newton Boechat far* a conferêncii 

ciai. que-se dará neasa data de aetembro/78. 

a a a 
E X C U R S Ã O N A E U R O P A 

Confirma-se nossa noticia de ediçóea anteri-

quando ae divulgou a próxima excursão do prof. N 

ton Boechat em paiaea do Velho Mundo. Eater! 

dm em Portugal no Inicio de 1979, quando vui 

cerca de 10 cidades que já programaram aeua t 

dos aobre «Parapsicologia e hapiritl-ai Tambea 

ia excursão se fará com • mesma finalidade as 

pan ha, no próximo 1979. 

C e r r e i o de «A Nova Era 
Totibm- A 

H. H. L. (PIR AT1NINGA • SP ) - No t . a u 

tuas quadras muito zelo pela Doutrina, mandem 

seu pendor poético. No entsnto, rias careceu »• 

lhor encadeamento nas regras exigsdaa da métiic 

subordinações. Não foase os veraoa de pés qut 

dos desta trovs, bem poderíamos entender aua o 

reqem assim: «O V E N T O S O P R A / B TOI 

N O S O U V I N D O / V A M O S A G R A D E C E R A Dtl 

OS ESP ÍR ITOS N O S D I R I G I N D O . 

Valeu a intenção, mas o sentido está mall: 

buloao, náo acha? Esperamos novas * produçóei i 

e perdoe-nos a iereverênçla, pol» noasa inteiçãol 

cenltvá-lo para alcançar nivel melhor nessa oiiiu 

empreitada. 

a a a 
C. E. T. R. ( C A F E L A N D I A - SP) • Sua <C 

ção para o M U N D O » foge da originalidade e i 

de ter Ineditismo, com que a prece expontânea sr 

ve apresentar. Um poema nesse aentido deve t"r 

tido antológico para poder equiparar. ie àa tantas 

gatlvaa que já ae têm publicado. Nota-se resla 

aua vontade de eatar em alntonia cem o Alto ai 

versos comuna: «Agora eu vou me deitar, ^ola cos 

perdão eu vou sonhar»... O poeta não observou, 

da, a concordânola. Ora trata o Senhor aa seg. 

pes-oa, ora na terceira pessoa do sAi guiar. Gbsil 

também, que no trecho por nòa traoecrsto sclu. 

variação pronominal «m«» está entre dois veiborlj 

sente do Indicativo e infinitivo impes.cal) U advt 

de tempo e o pronome pessoal têm prevsUncla | 

antecipar a colocação pronominal. 

P A S S A M E N T O S 
I S A U R A R I B E I R O 

Terminou sua existência terrena» em dlaa do 

de junho último, essa expressiva companheira, I 

dente em Mandaguari, neste Estado. 

Isaura Ribeiro somava uma idade cheia di 

pertencia construtiva, pois aos €9 anos sinda sab 

cionsr amor e dar todo seu empenho para ser* 

Doutrina Bspirita, que sempre professou com o 

zelo e segurança. Aos seus familiares nossa solid 

dade, no desejo sincero para que esas nossa muit 

timada irmã tenha o amparo dos nosaos Amigo» 

pirituais. 

I Z A L T I N O D A S I LVE IRA F I L H O 

Bm Juiz de Fora, onde residia e era muito 

tímado, terminou 6eu ciclo de trajetória fitica 

muito expressivo confrade. Seu decesao se dei 

dia 12 de julho último e essa ocorrência motivo 

todos os espiritas da cManchester Mineira» a > 

feateção de solidsriedade à sua família e apreço i 

memória. Izaltino era funcionário aposentado do 

co do Brasil e, em Juiz de Fora, teve atividade 

verdadeiro obreiro d« Seara de Jesus no camp 

Doutrina Consoladora. Fundou várias institui^ 

entre elas a União Municipal Espirita de Juiz d< 

ra, que sempre ae ativou em sentido un|ficsci< 

cm favor de todas as entidades locais. Pertenci 

quadro de diretores do Centro Esp. «Ivon Costa» 

sa cidade, onde deixou traços marcantes de sue 

vidadea. 

Aos seus familiares e aos irmãos de Juiz d 

ra, nossa visita fraterna pelo decesso desse t 

mos o companheiro, quando queremos unir a todoi 

fas vibrações em favor do espirito ara liba«*« ài 

Vlo F lho. 


